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Resumo: Ao longo de sua evolução como campo de conhecimento teórico, os estudos de Literatura 
Comparada passaram por reformulações teóricas e conceituais significativas, de maneira a ampliar sua 
abrangência como área de pesquisa, possibilitando um espaço para investigação em que o literário, 
mesmo confrontado com outros domínios do conhecimento e outras formas de expressão artística e 
cultural, continua sendo o elemento fundamental de interesse nesses estudos. Nesse artigo, 
apresentamos uma retomada sobre as origens dos estudos de Literatura Comparada, acompanhando sua 
evolução histórica, teórica e conceitual, com o objetivo de compreender os caminhos trilhados por esse 
campo de pesquisa, suas repercussões e atuais tendências, bem como algumas possibilidades atuais para 
a abordagem de estudos literários em contextos à margem a partir de um viés comparatista. Destacamos, 
especialmente, a emergência de discursos de grupos socialmente minoritários, ressaltando a importância 
de apreender e interpretar a obra literária em suas relações históricas e contextuais – como pressupõem 
as abordagens mais recentes no campo da Literatura Comparada. 
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Abstract: Throughout its evolution as a field of theoretical knowledge Comparative Literature studies 
experienced significant theoretical and conceptual reformulations. These transformations have expanded 
their scope as a research area and provided a space for research in which the literary, even when 
confronted with other domains of knowledge and other forms of artistic and cultural expression, 
remains the fundamental element of interest in these studies. In this pape we present a review of 
Comparative Literature studies‟ origins, following their historical, theoretical and conceptual evolution, 
with the objective of understanding this area of research, its repercussions and current trends, as well as 
some possibilities for the approach of literary studies in marginal contexts. We emphasize specially the 
emergence of socially minority groups‟ discourses, thus stressing the importance of apprehending and 
interpreting the literary work in its historical and contextual relations – as presupposed by the most 
recent approaches in the field of Comparative Literature. 
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Resumen: A lo largo de su evolución como campo de conocimiento teórico, los estudios de Literatura 
Comparada pasaron por reformulaciones teóricas y conceptuales significativas, ampliando su alcance 
como área de investigación y creando un lugar de estudio en el que la literatura, incluso confrontada con 
otros dominios del conocimiento y otras formas de expresión artística y cultural, sigue siendo el 
elemento fundamental de interés. En este artículo, presentamos un recorrido sobre los orígenes de los 
estudios de Literatura Comparada, acompañando su evolución histórica, teórica y conceptual, con el 
objetivo de comprender los caminos trillados por ese campo de investigación, sus repercusiones y 
actuales tendencias, así como algunas posibilidades actuales para el enfoque de estudios literarios en 
contextos al margen, a partir del comparatismo. Destacamos, especialmente, la emergencia de discursos 
de grupos socialmente minoritarios, resaltando la importancia de aprehender e interpretar la obra 
literaria en sus relaciones históricas y contextuales – como presuponen los enfoques más recientes en el 
campo de la Literatura Comparada. 
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Introdução: a evolução dos estudos de Literatura Comparada 
 
Desde a década de 1970, os estudos no campo da Literatura Comparada têm 
passado por importantes transformações e reformulações teóricas, que poderiam ser 
sintetizadas, conforme explica Eduardo Coutinho pela “passagem de um discurso coeso e 
unânime, com forte propensão universalizante, para outro plural e descentrado, situado 
historicamente, e consciente das diferenças que identificam cada corpus literário envolvido 
no processo da comparação” (COUTINHO, 1996, p. 67). A fim de refletirmos sobre essas 
transformações, esse artigo compreende algumas inquietações de cunho teórico em torno 
desse campo do conhecimento. Para tanto, inicialmente, retomaremos as origens dos 
estudos de Literatura Comparada, acompanhando a evolução da disciplina, desde seus 
primeiros estudiosos, e alcançando as importantes reformulações teóricas e conceituais no 
campo comparatista. 
Essas transformações, que ganharam força principalmente a partir da década de 
1970, resultaram, resumidamente, na mudança de um discurso essencialmente fechado e de 
caráter universalizante para outro muito mais plural, aberto e historicizado. Ao longo da 
discussão, observaremos como essas mudanças também estavam inseridas em um cenário 
mais amplo de transformações no âmbito da teoria e da crítica literária, assim como de 
renovações da própria área de humanidades. Essas renovações, de forma geral, apontam 
em direção a uma maior politização teórico-crítica, demonstrando uma maior abertura para 
reflexões a respeito de elementos ideológicos, culturais e histórico-sociais que permeiam a 
construção literária e se manifestam de diferentes maneiras na literatura.  
A reflexão aqui proposta, retomando as origens dos estudos de Literatura 
Comparada e acompanhando sua evolução histórica, teórica e conceitual, torna-se 
fundamental para compreendermos os caminhos trilhados por esse campo de pesquisa, 
suas repercussões e tendências. Por fim, com esse estudo, buscamos atentar para as 
inúmeras possibilidades atuais de abordagem de estudos literários em contextos 
considerados à margem a partir de um viés comparatista, ao destacar a emergência de 
discursos de grupos socialmente minoritários, ressaltando a importância de apreender e 
interpretar a obra literária em suas relações históricas e contextuais – como pressupõem as 
abordagens mais recentes no campo da Literatura Comparada. 
 
Literatura Comparada em retrospecto: um olhar sobre os primeiros estudos  
 
A Literatura Comparada, como campo específico de investigação literária, surge 
com o intuito de aproximar diferentes histórias literárias nacionais para efetivar a 
construção de uma história literária universal (CARVALHAL, 1994). No entanto, 
conforme comenta Anselmo Peres Alós (2012), somente a partir de meados do século XX 
ocorre a consolidação e institucionalização da Literatura Comparada, não mais limitada a 
uma estratégia ou metodologia de abordagem do fenômeno literário, mas constituindo-se 
como um campo disciplinar institucionalizado. Nas primeiras abordagens do campo de 
estudo compreendido pelo nome Literatura Comparada, como a concebida pelo francês 
Fernand Baldensperger em 19211, é comum a crítica às vagas analogias entre diferentes 
obras, observadas sob uma mirada comparatista, e a defesa dos rapports de fait, as relações de 
fato ou “relações vivas” (BALDENSPERGER, 1994, p. 65). Paralelamente à crítica às 
aproximações “vagamente análogas” propiciadas por aparências de similaridade entre obras 
                                                          
1 Referência da publicação original: BALDENSPERGER, Fernand. Littérature comparée: le mot et la chose. 
Revue de Littérature Comparée. Paris, 1, 1921, p. 5-29. Nesse estudo, utilizamos a tradução publicada em 
CARVALHAL, Tânia Franco; COUTINHO, Eduardo (Orgs.). Literatura comparada: textos fundadores. Rio de 
Janeiro: Rocco, 1994. p. 65-88.  
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e condenadas por não serem científicas, buscava-se, por meio da defesa e da exaltação das 
relações vivas, a construção de um status de cientificidade para os estudos literários.  
De acordo com Baldensperger (1994), até aquele momento, os estudos de 
Literatura Comparada dividiam-se em duas direções principais, de acordo com as atividades 
que atraíam os investigadores que não se dedicavam ao estudo de uma única tradição 
literária nacional. A primeira, conforme explica Baldensperger, “esforçava-se por reduzir a 
elementos simples, tradicionais, os diferentes temas de que vivem as literaturas [...] sem 
variação outra a não ser combinações novas, e com uma espécie de adulteração contínua de 
sua simplicidade inicial e de sua significação primeira” (BALDENSPERGER, 1994, p. 79). 
Já a segunda direção mestra que atraía os pesquisadores da área “estendia e precisava as 
inter-relações visíveis entre as séries nacionais das obras literárias; em certas evoluções do 
gosto, da expressão, dos gêneros e dos sentimentos” (BALDENSPERGER, 1994, p. 80). 
Essa segunda variedade, de acordo com o autor, ocupava-se da descoberta de fenômenos 
de “empréstimo”, determinando a “zona de influência” dos grandes autores. 
Em artigo publicado em 19312, Paul Van Tieghem corrobora a concepção de 
Baldensperger a respeito das relações de influência entre diferentes literaturas e obras. Para 
o autor, “certos livros famosos são antes resultados; outros, pontos de partida; muitos são 
uma e outra coisa. De qualquer modo, o jogo de influências sofridas ou exercidas é um 
elemento essencial da história literária” (VAN TIEGHEM, 1994, p. 92). E o papel da 
Literatura Comparada seria justamente identificar possíveis semelhanças e/ou diferenças 
entre determinados conjuntos de literaturas nacionais, de forma a detectar essa complexa 
rede de influências que as constituem, sem pretensão de substituir as histórias literárias de 
cada nação, mas complementá-las e, simultaneamente, contribuir para a tessitura do que 
poderia ser entendido como uma história literária geral:  
 
Como todas as partes que compõem o estudo completo de uma obra ou 
de um escritor podem ser tratadas apenas com os recursos da história 
literária nacional, exceto a pesquisa e a análise das influências sofridas e 
exercidas, convém reservar esta para uma disciplina especial, que terá 
seus objetivos bem definidos, seus especialistas, seus métodos. Ela 
prolongará em todos os sentidos os resultados obtidos pela história 
literária de uma nação, reunindo-os com os que, por seu lado, obtiveram 
os historiadores das outras literaturas, e desta rede complexa de 
influência se constituirá um domínio à parte. Ela não pretenderá de 
modo algum substituir as diversas histórias literárias nacionais; há de 
completá-las e uni-las; e, ao mesmo tempo, tecerá, entre elas e acima 
delas, as malhas de uma história literária mais geral. Esta disciplina existe; 
seu nome é Literatura comparada (VAN TIEGHEM, 1994, p. 96). 
 
Vinte anos depois, Marius-François Guyard3, em um artigo característico por seu 
didatismo – demonstrando um certo esgotamento das discussões sobre o objeto e os 
métodos dos estudos de Literatura Comparada – assim define a disciplina e a função do 
comparatista: “a literatura comparada é a história das relações literárias internacionais. O 
comparatista encontra-se nas fronteiras, linguísticas ou nacionais, e acompanha as 
mudanças de temas, de ideias, de livros ou de sentimentos entre duas ou mais literaturas” 
                                                          
2 Referência da publicação original: VAN TIEGHEM, Paul. Critique littéraire, histoire littéraire, littérature 
comparée. La littérature comparée. Paris: Colin, 1931, p. 7-17. Nesse estudo, utilizamos a tradução publicada em 
CARVALHAL, Tânia Franco; COUTINHO, Eduardo (Orgs.). Literatura comparada: textos fundadores. Rio de 
Janeiro: Rocco, 1994. p. 89-96. 
3 Referência da publicação original: GUYARD, Marius-François. Object et méthode. La littérature comparée. 
Paris: PUF, 1951, p. 12-26. Nesse estudo, utilizamos a tradução publicada em CARVALHAL, Tânia Franco; 
COUTINHO, Eduardo (Orgs.). Literatura comparada: textos fundadores. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. p. 97-
107. 
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(GUYARD, 1994, p. 97). A partir dessa concepção, abrem-se mais possibilidades para o 
exercício comparatista, uma vez que, de acordo com Guyard (1994), seus métodos de 
estudo devem adaptar-se à diversidade de suas pesquisas. No entanto, apesar dessa maior 
liberdade em termos de métodos de trabalho, o autor destaca que existem algumas 
“condições prévias” que o pesquisador de Literatura Comparada deve preencher.  
Dentre essas condições indispensáveis para o comparatista, o autor enumera quatro 
requisitos principais: como historiador de literaturas, o comparatista deve ter uma “cultura 
histórica” suficiente para contextualizar os fenômenos literários analisados; como 
historiador de relações literárias, deve conhecer, na medida do possível, as literaturas de 
diversos países; além disso, o pesquisador deve ter capacidade de ler em diversas línguas, de 
modo a conseguir compreender e apreciar textos literários em sua língua original; e, por 
último, o comparatista deve saber encontrar e constituir a bibliografia de determinado 
assunto, transitando com propriedade e articulando conhecimentos de diversas áreas, seja 
com manuais de literaturas variadas, com fortuna crítica dos textos em questão ou com 
obras de historiografia literária (GUYARD, 1994, p. 97-98). 
No final da década de 1950, René Wellek, em seu conhecido artigo4 que evidencia a 
“crise da literatura comparada”, aponta diversas falhas nos pronunciamentos de autores 
como Baldensperger, Van Tieghem e Guyard. Para Wellek, “o sinal mais sério do estado 
precário de nossas pesquisas reside no fato de que ainda não se foi capaz de estabelecer um 
objeto de estudo distinto e uma metodologia específica” (WELLEK, 1994, p. 108). Os 
autores anteriormente citados, conforme Wellek, falharam nessa tarefa primordial, 
sobrecarregando a Literatura Comparada com uma “metodologia obsoleta” e com a 
atribuição estéril “do factualismo, do cientificismo e do relativismo histórico do século 
XIX” (WELLEK, 1994, p. 108). Dessa forma, Wellek explica que, com essas concepções 
anteriores do campo da Literatura Comparada, o comparatista ficaria limitado ao estudo de 
fontes e influências e “seria impedido, até mesmo, de investigar uma única obra de arte em 
sua totalidade, uma vez que nenhuma obra pode ser inteiramente reduzida a influências 
externas ou considerada um ponto irradiador de influência sobre países estrangeiros 
apenas” (WELLEK, 1994, p. 109). 
Sobre essa questão, o autor reforça que obras de arte não podem ser reduzidas a 
estudos de fontes e influências, uma vez que se constituem como conjuntos assimilados, 
concebidos, transformados e recriados na imaginação. Estudos desse teor podem ser 
problemáticos não apenas por restringirem-se a modelos binários, mas, principalmente, 
pela implementação de uma lógica hierárquica, na qual as fontes primárias seriam as 
guardiãs do valor máximo, enquanto as obras “influenciadas” seriam inevitavelmente 
consideradas como de menor valor. Além da crítica à noção de influência e à necessidade 
do ônus da prova nas relações de fato, Wellek (1994) condena a artificialidade da distinção 
entre literatura nacional e literatura geral e o cosmopolitismo eurocêntrico e ocidentalista 
que permeia os estudos de Literatura Comparada. No mesmo artigo, o autor defende ainda 
a não distinção entre crítica e história literária, uma vez que ambas estariam indelevelmente 
interligadas e em constante inter-relação: 
 
Contudo, os estudos literários verdadeiros não estão preocupados com 
fatos neutros, mas sim com valores e qualidades. Esta é a razão pela qual 
não há distinção entre história literária e crítica. Mesmo o mais simples 
dos problemas de história literária requer um ato de julgamento. Mesmo 
uma afirmação como a de que Racine influenciou Voltaire, ou de que 
                                                          
4 Referência da publicação original: WELLEK, René. The Crisis of Comparative Literature. In: 
FRIEDERICH, Werner. Comparative Literature: Proceedings of the Second Congress of the ICLA. 2 vols. Chapel Hill: 
University of the North Carolina Press, 1959, v. 1, p. 149-60. Nesse estudo, utilizamos a tradução publicada 
em: CARVALHAL, Tânia Franco; COUTINHO, Eduardo (Orgs.). Literatura comparada: textos fundadores. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1994. p. 108-119. 
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Herder influenciou Goethe requer, para ser significativa, um 
conhecimento das características de Racine e Voltaire, Herder e Goethe 
e, portanto, um conhecimento do contexto de suas tradições, uma 
atividade ininterrupta de pesar, comparar, analisar e discriminar, 
atividade esta que é essencialmente crítica. Até agora, nenhuma história 
literária foi escrita sem um critério de seleção e sem alguma tentativa de 
caracterização e avaliação. Os pesquisadores da história literária que 
negam a importância da crítica são eles mesmos críticos não conscientes, 
geralmente críticos secundários que apenas assumiram padrões 
tradicionais e aceitaram reputações convencionais. Uma obra de arte não 
pode ser analisada, caracterizada e avaliada sem que se faça uso de 
princípios críticos, mesmo que assumidos de forma inconsciente e 
formulados de modo obscuro (WELLEK, 1994, p. 116). 
 
Conforme explica o autor, no campo dos estudos literários, teoria, história e crítica 
literária estão inter-relacionadas para atingir um de seus principais objetivos – descrever, 
interpretar e avaliar determinada obra de arte ou um conjunto de obras de arte. As diversas 
disciplinas que têm como foco a literatura estão em constante conexão e em permanente 
interação, complementando-se de maneira indissociável. Dessa forma, é possível 
compreender as fronteiras que demarcam a diferenciação entre as disciplinas de Literatura 
Comparada, Crítica Literária, Teoria Literária e História Literária como meras questões de 
ênfase.  
Os estudos no campo da Literatura Comparada constituem-se como uma complexa 
rede de inter-relações, ressaltada também na definição proposta em 19615 por Henry 
Remak, que compreende a Literatura Comparada como o estudo da literatura que 
ultrapassa as fronteiras de um único país e procura relacioná-la com outras áreas de 
conhecimento – como as artes, a filosofia, a história, as ciências sociais, a religião, a 
economia e a política. Assim, a Literatura Comparada deve ser entendida em suas relações 
com outras literaturas, outras esferas do conhecimento humano, outros campos artísticos, 
expressivos e/ou ideológicos. O autor ressalta ainda que, independentemente das possíveis 
discordâncias teóricas que envolvem a disciplina, existe um consenso em relação à tarefa 
principal dos estudos literários comparatistas, qual seja, a de possibilitar uma compreensão 
mais ampla e aprofundada a respeito da literatura:  
 
Quaisquer que sejam as discordâncias sobre os aspectos teóricos da 
literatura comparada, existe consenso sobre a sua tarefa: dar aos 
estudiosos, aos professores e estudantes, e, last but not least, aos leitores, 
uma compreensão melhor e mais completa da literatura como um todo, 
em vez de um segmento departamental ou vários fragmentos 
departamentais de literatura isolados. E isso ela pode fazer melhor não 
apenas ao relacionar várias literaturas umas às outras, mas ao relacionar a 
literatura a outros campos do conhecimento e da atividade humana, 
especialmente os campos artístico e ideológico; ou seja, ao estender a 
investigação literária tanto geográfica quanto genericamente (REMAK, 
1994, p. 180-181). 
 
Conforme explica Tania Carvalhal (2006a), conceituações como a de Remak, 
compreendendo o comparatismo como uma maneira de pôr em relação textos literários 
                                                          
5 Referência da publicação original: REMAK, Henry H. H. Comparative Literature, its Definition an 
Function. In: STALK; NECHT, N. & FRENZ, H. (Eds). Comparative Literature: Method and Perspective. 
Carhondale: Southern Illinois Univ. Press, 1961. p. 3-19. Nesse estudo, utilizamos a tradução publicada em 
CARVALHAL, Tânia Franco; COUTINHO, Eduardo (Orgs.). Literatura comparada: textos fundadores. Rio de 
Janeiro: Rocco, 1994. p. 175-190. 
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com outros textos ou com outras formas de conhecimento e de expressão artística, 
contribuem para uma ampliação dos campos de pesquisa dos estudos interdisciplinares em 
Literatura Comparada. Para a autora, o procedimento de comparação nos estudos de 
Literatura Comparada, como recurso de análise e de interpretação, possibilita uma 
exploração adequada de seu campo de trabalho e o alcance dos objetivos determinados 
pelo pesquisador comparatista. Ao investigar o entrelaçamento da literatura com outras 
esferas do conhecimento e da expressão artística, Carvalhal acentua a “mobilidade da 
literatura comparada como forma de investigação que se situa „entre‟ os objetos que analisa, 
colocando-os em relação e explorando os nexos entre eles, além de suas especificidades” 
(CARVALHAL, 2006a, p. 75).  
 
A renovação dos estudos em Literatura Comparada: elementos literários, históricos 
e ideológicos em relação 
  
Ao não restringir os estudos comparatistas a modelos binários de literaturas 
nacionais, as concepções mais recentes de Literatura Comparada permitem contrastar e 
interrogar diferentes textos com o intuito de interpretá-los conforme as questões propostas 
pelo pesquisador, bem como compreender questões mais gerais ou mais específicas sobre a 
obra e/ou sobre o seu momento histórico e social. Dessa forma, a articulação entre a 
investigação em Literatura Comparada e o contexto mais abrangente da produção ou da 
recepção das literaturas em questão torna-se uma importante condição para o exercício 
comparatista. Assim, segundo ressalta Carvalhal (2006), simultaneamente à contribuição à 
visão crítica a respeito das literaturas nacionais, os estudos no campo da Literatura 
Comparada possibilitam uma expansão dos horizontes do conhecimento estético de 
maneira mais ampla.  
No entanto, é importante destacar que, para Carvalhal, a comparação não deve ser 
vista como um fim em si mesma, mas como um “instrumento de trabalho, um recurso para 
colocar em relação, uma forma de ver mais objetivamente pelo contraste, pelo confronto 
de elementos não necessariamente similares e, por vezes mesmo, díspares” 
(CARVALHAL, 1991, p. 11). Além disso, na concepção da autora, o exercício de 
comparação não pode ser confundido com justaposição ou sobreposição de textos 
literários, configurando-se, essencialmente, como uma prática de investigação, indagação e 
formulação de questões não apenas sobre os elementos literários, artísticos e estéticos que 
constituem os textos, mas também sobre o cultural, o histórico, o ideológico e o social que 
os amparam.  
Corroborando a definição proposta por Remak (1994), Carvalhal entende a 
Literatura Comparada como uma prática intelectual responsável por confrontar textos 
literários com outras formas de expressão cultural, sem, no entanto, deixar de considerar o 
literário como seu objeto fundamental de estudo: “é, portanto, uma maneira específica de 
interrogar os textos literários, concebendo-os não como sistemas fechados em si mesmos 
mas na sua interação com outros textos, literários ou não” (CARVALHAL, 1991, p. 13). 
Ao afirmar a importância de não conceber os textos literários como sistemas fechados, a 
autora reforça a necessidade de compreender a impossibilidade de separar as áreas de saber 
e de conhecimento de maneira estanque, cerrada ou conclusa. Mais do que isso, ressalta o 
caráter interdisciplinar dos estudos literários e a constante inter-relação entre as diferentes 
esferas do conhecimento humano e entre as diversas possibilidades de expressão artística e 
de manifestação cultural. 
Desde as primeiras tentativas de definição de Literatura Comparada, tendo como 
direção mestra os estudos de fontes e influências, até as concepções mais recentes, de 
caráter mais abrangente, o campo comparatista passou por reformulações teóricas e 
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conceituais de forma a alcançar uma ampliação de sua área de pesquisa, como aponta 
Eduardo Coutinho:  
 
As definições acima, ou, melhor, tentativas de definição, a despeito de 
suas variações, apontam todas na direção da constituição de um campo 
de atividades suficientemente amplo em que o estudioso, servindo-se de 
uma vasta possibilidade de métodos e técnicas de abordagem da obra ou 
obras literárias, é capaz de desenvolver sistemas de reflexão sobre essas 
obras que lhe permitam descrevê-las, interpretá-las e avaliá-las, bem 
como organizá-las em conjuntos ou séries espaço-temporais que as 
distingam umas das outras. Daí a impossibilidade a que se referiu René 
Wellek de se separar Literatura Comparada e Crítica ou de se erigir como 
compartimentos estanques a esfera da Teoria ou da História e da 
Literatura Comparada (COUTINHO, 2006, p. 44). 
  
Essa expansão da abrangência dos estudos de Literatura Comparada não é um 
fenômeno que se manifesta apenas no Brasil, tratando-se, antes, de uma tendência universal 
pela qual a disciplina vem passando. Essa tendência, por sua vez, seria decorrente em 
grande parte de uma série de revisões e questionamentos levantados, principalmente a 
partir da década de 1970, a respeito de certas noções fundamentais para a origem dos 
estudos de Literatura Comparada, como “influência”, “originalidade”, “literariedade”, 
“nação”, “idioma” e “valor” (COUTINHO, 2006, p. 57). Esses questionamentos 
contribuíram para consideráveis transformações na disciplina, resultando na passagem de 
um discurso que prezava pela coesão, pela unicidade e pela universalidade para um discurso 
muito mais aberto, abrangente e plural. 
Além dessas noções constantemente questionadas, a própria conceituação dos 
estudos de Literatura Comparada tem passado por importantes mudanças. Inserida no 
quadro das ciências humanas, a disciplina, em suas diversas possibilidades de abordagem 
(histórica, teórica ou crítica, por exemplo), passou por reformulações tanto em suas 
metodologias, quanto em seu conceito, remontando “às origens de uma prática de pesquisa 
ancorada em um conceito sempre deslizante, „work in progress‟, resultante da quebra de 
paradigmas e simultâneo questionamento das relações sujeito versus objeto” (SANTOS, 
2013, p. 190-191). Essas mudanças também devem ser compreendidas a partir da 
percepção do campo de pesquisa da Literatura Comparada como um lugar de inter-
relações, de interações e de trocas entre diferentes domínios do saber e da expressão 
artística – um espaço, por excelência, onde o conhecimento é construído a partir da 
formulação contínua de problemas e de permanentes interrogações e reflexões.  
É também em razão dessas transformações no campo e no próprio conceito de 
Literatura Comparada que Carvalhal comenta sobre a denominação da disciplina, 
considerada “imprecisa” por muitos pesquisadores, que têm tentado, inclusive, designá-la 
de outras formas, como “comparativismo literário”, “literaturas comparadas”, “crítica 
comparada”, “poética comparada” e “estudos literários comparados” (CARVALHAL, 
1994, p. 10). A autora argumenta que a dificuldade terminológica na designação da 
disciplina é inerente à natureza do próprio campo de conhecimento com o qual ela trabalha 
– o literário – e sugere, como uma possível solução, que pensemos em teorias, no plural, 
em Literatura Comparada: 
 
Com efeito, ao se pensar em teorias em literatura comparada quer-se 
integrar componentes teóricos, como formas específicas de observação e 
de reflexão, a um campo particular de investigação, a literatura 
comparada, em suas várias formulações. Quer-se, ainda, dar-lhe um 
estatuto que a eleve à categoria de disciplina reflexiva paralelamente a sua 
natureza prática. Trata-se, em suma, de “emprestar” das(s) teoria(s) 
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literária(s) conceitos operacionais que possam ser rentáveis nas formas 
de atuação comparativista bem como as auxiliem em sua própria 
definição (CARVALHAL, 1994, p. 11). 
 
Foi principalmente a partir da evolução teórica sobre a literatura que o 
comparatismo conseguiu avançar também, modificando algumas noções básicas que 
fundamentaram o início dos estudos de Literatura Comparada. A noção de 
intertextualidade, formulada por Julia Kristeva em 1961, por exemplo, foi uma das 
principais evoluções teóricas que contribuíram para reformular questões fundamentais 
referentes às relações interliterárias, a partir da compreensão da construção literária como 
um processo de permanente interação e reelaboração de textos. Ou como “o trabalho 
constante de transformação que cada texto produz sobre e em relação a outros textos, um 
imenso e incessante diálogo entre obras que constitui a literatura dentro do paradigma da 
Intertextualidade” (ALMEIDA, 2012, p. 19).  
De acordo com Carvalhal (2006b), o conceito de intertextualidade trouxe diversas 
contribuições para os estudos de Literatura Comparada, sendo essencial para tornar 
inoperante o modelo binário de fontes e influências no comparatismo:  
 
A contribuição do conceito [intertextualidade] para os estudos de 
literatura comparada é visível e essencial, pois modificou as leituras dos 
modos de apropriação, de absorções e de transformações textuais, 
alterou o entendimento da “migração” de elementos literários, 
revertendo as tradicionais noções de “fontes” e “influências”. A 
alteração é substantiva: se a noção de influência tendia a individualizar a 
obra, sobrepondo o biográfico ao textual e impondo uma causalidade 
determinista na produção literária, a de intertextualidade, ao designar os 
sistemas impessoais de interação textual, coletiviza a obra. Por outro 
lado, se as fontes são, por definição, exteriores ao texto, os traços da 
existência de intertextos são intratextuais, formadores e constituintes da 
obra. Se a influência parecia deixar passivo o receptor, minimizando sua 
importância e privilegiando a noção de originalidade, a compreensão da 
intertextualidade como propriedade textual elide o sentido negativo e dá 
ênfase à natureza criativa do processo de produção textual 
(CARVALHAL, 2006b, p. 129). 
 
Dessa forma, a formulação do conceito de intertextualidade colaborou para uma 
espécie de renovação dos estudos em Literatura Comparada e, simultaneamente, provocou 
o desafio da “permanente redefinição como prática de leitura que remete constantemente a 
outros textos, anteriores ou simultâneos, que estão presentes naquele que temos sob os 
nossos olhos” (CARVALHAL, 2006b, p. 135). As diferentes teorias literárias e 
fundamentações de outras áreas de conhecimento, bem como as diversas noções teóricas 
que repercutiram de alguma forma no campo da Literatura Comparada, contribuíram “para 
o afinamento de noções, para a eficiência do instrumental analítico e para que a literatura 
comparada permanentemente se indagasse sobre sua própria definição” (CARVALHAL, 
1994, p. 16). 
É importante ressaltar que existe um movimento de troca permanente que marca as 
relações entre teorias e Literatura Comparada, e que, portanto, não se deve pensar a 
literatura apenas como “receptora” dos conceitos e formulações advindos de teorias de 
diversas áreas, mas também como impulsionadora de modificações no seio das próprias 
teorias, a partir dos intercâmbios resultantes do contato entre ambas. Essas trocas têm 
acontecido principalmente a partir dos anos 1980, quando, de acordo com Carvalhal, se 
consolida a aproximação, a estreita convivência e as interações entre as teorias de diferentes 
áreas e a disciplina de Literatura Comparada, “tendo essa acompanhado as modificações 
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das primeiras, incorporando, seletivamente, o que lhe interessava em particular e 
fornecendo àquelas o que desde sempre a caracterizou: amplitude de visão e metodologia 
dos confrontos” (CARVALHAL, 1994, p. 12).  
Por não se limitar a uma única metodologia de abordagem, a Literatura Comparada 
tem a grande vantagem de possibilitar a atuação e a adequação do pesquisador conforme a 
obra que ele deseja analisar. Dessa forma, é possível realizar análises comparativas que 
tenham como foco a temática, as obras, os autores ou a representação de personagens nas 
obras em confronto, por exemplo. As possibilidades e estratégias para realizar o cotejo das 
obras são múltiplas e a forma de interpretação varia de acordo com os questionamentos 
propostos pelo investigador e os objetivos que ele deseja alcançar com o exercício 
contrastivo, bem como os diversos domínios de conhecimento e/ou de expressão artística 
mobilizados para a análise.  
De forma geral, se em seu início a Literatura Comparada voltava sua atenção quase 
unicamente para as grandes nações europeias, como França e Alemanha, que se 
configuravam como as principais fontes de “influência” literária dentro da concepção 
binária dos estudos de fontes e influências, atualmente é possível perceber uma espécie de 
movimento de deslocamento dessa atenção no sentido de nações e de literaturas 
historicamente vistas como marginais. Tendo como centro de referência as literaturas da 
Europa Ocidental ou da América do Norte, nações africanas, asiáticas ou latino-
americanas, por exemplo, sempre foram consideradas periféricas e, consequentemente, 
tiveram suas produções literárias, artísticas e culturais menos valorizadas.  
É importante atentar para o fato de que as teorias têm surgido principalmente em 
contextos acadêmicos eurocêntricos e norte-americanos e estão, portanto, baseadas em um 
corpus literário desses lugares. Assim, deve-se tomar cuidado com a universalização dessas 
teorias, especialmente porque elas colocam suas literaturas como modelos, enquanto as 
demais são frequentemente rotuladas como “secundárias ou inferiores”: 
 
Além disso, como as teorias têm surgido com mais frequência nos meios 
acadêmicos onde os estudos literários acham-se mais desenvolvidos, e 
tais meios localizam-se, por razões predominantemente econômicas, na 
Europa Ocidental e na América do Norte, elas se baseiam num corpus 
literário emanado daquele contexto. Assim, ao serem universalizadas, as 
teorias estão automaticamente erigindo as obras que lhe deram origem 
como modelares e encarando todas as demais a que forem aplicadas 
como secundárias ou inferiores. O resultado é uma visão profundamente 
eurocêntrica e monocultural da questão, que toma tanto a literatura 
europeia quanto sua reflexão teórica como grande referencial canônico e 
atribui às demais produções provenientes de outras regiões a pecha de 
periféricas (COUTINHO, 2006, p. 51-52). 
 
Conforme explica Coutinho, além da teoria, também a crítica literária tem se 
baseado em valores calcados em concepções eurocêntricas, erguendo seus pilares sobre um 
“corpus de tradição ocidental, eleito à luz de parâmetros supostamente imutáveis, que se 
originaram de reflexões teóricas anteriores, cristalizadas através da história” (COUTINHO, 
2006, p. 52). Esses valores estéticos foram ratificados ao longo da historiografia literária de 
modo a construir o cânone ocidental, instituído como a referência literária fundamental. 
Um dos maiores problemas dessa situação está justamente no caráter universalizante e 
excludente desse processo, uma vez que a construção dos cânones manifesta valores e 
ideologias hegemônicas de determinado período histórico e social, silenciando obras 
consideradas dissonantes e autores e autoras vistas como alteridade nesses espaços, como 
mulheres, homossexuais ou negros/as. 
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Assim como a teoria e a crítica literária, também a Literatura Comparada tem se 
baseado historicamente em dois pilares fundamentais, nitidamente etnocêntricos, a saber, a 
“pretensão de universalidade” e o “discurso de apolitização”, como lembra Coutinho 
(1996, p. 68). O resultado desse padrão pode ser percebido através da supervalorização e 
do reconhecimento de um determinado sistema como o universal – ressaltando-se que esse 
sistema constitui-se como o europeu e, mais recentemente, também como o norte-
americano. Da mesma forma, explica Coutinho, “a ideia de que a literatura deveria ser 
abordada por um viés apolítico - fato hoje sabidamente impossível - o que fazia era 
camuflar uma atitude prepotente de reafirmação da supremacia de um sistema sobre os 
demais” (COUTINHO, 1996, p. 68).  
Ambos os pilares de sustentação da Literatura Comparada – a pretensão de 
universalidade e o discurso de apolitização – viriam a ser questionados especialmente a 
partir da década de 1970. Os questionamentos desse modelo supostamente universal e 
apolítico foram responsáveis também pelas importantes transformações pelas quais a 
disciplina de Literatura Comparada passou a partir de meados dos anos 70. O autor 
destaca, ainda, outras transformações no campo dos estudos de Literatura Comparada, 
possibilitadas a partir da emersão de questionamentos dos pressupostos que 
fundamentaram o início do comparatismo: 
 
A preocupação com a Historiografia, a Teoria e a Crítica literárias 
continuou relevante nos dois contextos mencionados, mas passou-se a 
associar diretamente à praxis política cotidiana. As discussões teóricas 
voltadas para a busca de universais deixaram de ter sentido e seu lugar 
foi ocupado por questões localizadas, que passaram a dominar a agenda 
da disciplina: problemas como o das relações entre uma tradição local e 
outra importada, das implicações políticas da influência cultural, da 
necessidade de revisão do cânone literário e dos critérios de 
periodização. Este descentramento ocorrido no âmbito dos estudos 
comparatistas, agora muito mais voltados para questões contextualizadas, 
ampliou em muito o cunho internacional e interdisciplinar da Literatura 
Comparada, que passou a abranger uma rede complexa de relações 
culturais. A obra ou a série literárias não podiam mais ser abordadas por 
uma óptica exclusivamente estética; como produtos culturais, era preciso 
que se levassem em conta suas relações com as demais áreas do saber 
(COUTINHO, 1996, p. 69). 
 
A compreensão da impossibilidade de construção de um discurso apolítico e a 
ênfase do elemento histórico e ideológico nos estudos de Literatura Comparada estão 
diretamente relacionados à crescente conscientização a respeito da inter-relação entre 
política e literatura, debate que extrapola o âmbito dos estudos literários e alcança também 
as discussões em outros campos de pesquisa nas Ciências Humanas, de maneira geral. 
Além disso, relacionam-se à percepção da necessidade de um processo de discussão e 
revisão do cânone literário, de forma a incluir nações, literaturas e sujeitos não 
contemplados pelo conjunto de valores mobilizados por grupos de poder eurocêntricos. 
Para Rita Terezinha Schmidt, a Literatura Comparada pode desempenhar um importante 
papel nesse processo, efetivando a travessia “não somente da fronteira resistente norte/sul 
que divide o planeta em dois hemisférios e dois mundos, mas também de outras fronteiras 
- raciais, de classe e de gênero – de modo a intervir nos modos de produção e circulação de 
imaginários locais/globais” (SCHMIDT, 2005, p. 114-115). 
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Considerações finais 
 
Nesse artigo, vimos como, desde seu surgimento como campo de investigação 
literária até a sua consolidação e institucionalização, em meados do século XX, a Literatura 
Comparada passou por transformações bastante significativas em suas concepções e na 
própria forma de compreensão da finalidade e dos objetivos desses estudos. Um de seus 
primeiros teóricos, o francês Baldensperger, por exemplo, em 1921, defendia a necessidade 
de “comprovação” das relações de fato ou “relações vivas”, em uma visível crítica aos 
estudos anteriores compostos por analogias vagas entre autores e/ou obras e, 
simultaneamente, uma tentativa de, com isso, agregar maior cientificidade aos estudos 
literários. Essas concepções relacionam-se a uma espécie de jogo de “fontes e influências” 
entre distintas literaturas, fortemente defendido no início dos estudos em Literatura 
Comparada, sustentando que os pesquisadores desse campo deveriam investigar possíveis 
semelhanças – ou diferenças – entre determinados autores e obras, de maneira a identificar 
essa rede de influências entre diferentes literaturas nacionais. O objetivo maior, nesse 
processo, seria, então, complementar as histórias literárias e nacionais e, mais do que isso, 
colaborar para a construção de uma história literária universal.  
Uma das principais críticas a esse modelo relaciona-se ao próprio entendimento da 
limitação dos estudos que se reduzem a buscar as fontes inspiradoras de determinada obra 
e suas possíveis influências em outras literaturas, restringindo as pesquisas a modelos 
binários e, ainda, estabelecendo uma hierarquia entre as obras de maior valor (as fontes) e 
aquelas de valor menor (as influenciadas). A defasagem dessa forma de abordagem dos 
estudos em Literatura Comparada tornou-se ainda mais evidente a partir de meados do 
século XX, quando autores como Remak chamaram a atenção para a constituição 
complexa e inter-relacional das obras artísticas e literárias, ultrapassando não somente as 
fronteiras das histórias literárias nacionais, mas também relacionando-se a outros campos 
de conhecimento, como a história, a filosofia, a religião, a economia. A partir dessa 
concepção sobre os estudos de Literatura Comparada, busca-se não a construção de uma 
história literária universal, mas uma compreensão mais aprofundada e ampla da própria 
literatura, entendendo o comparatismo também como uma forma de colocar em relação 
diferentes textos e expressões artísticas e culturais, de maneira interdisciplinar e relacionada 
a elementos históricos, sociais e ideológicos. 
Ao longo de sua evolução como campo de conhecimento teórico, os estudos de 
Literatura Comparada passaram por reformulações teóricas e conceituais significativas, de 
maneira a ampliar sua abrangência como área de pesquisa, possibilitando um espaço para 
investigação em que o literário, mesmo confrontado com outros domínios do 
conhecimento e outras formas de expressão artística e cultural, continua sendo o elemento 
fundamental de interesse nesses estudos. Ao longo desse artigo, abordamos como os 
processos perceptíveis no desenvolvimento da disciplina resultaram, resumidamente, na 
transformação de um discurso que buscava uma universalidade em um outro muito mais 
abrangente, interdisciplinar e plural com a finalidade de compreender os caminhos 
trilhados por esse campo de pesquisa, assim como suas repercussões em outras áreas e suas 
tendências. Essa pluralidade também apresenta manifestações na crescente escolha dos 
temas de pesquisa e objetos de investigação nessa área, demonstrando uma abertura muito 
maior, desde a década de 1970, para literaturas até então consideradas como “inferiores” ou 
de valor menor, tais como as produzidas por autores negros, homossexuais e mulheres. 
Ou, ainda, literaturas de nações historicamente vistas como marginais (considerando-se 
como centro de referência as literaturas produzidas no continente europeu e norte-
americano), como as africanas, asiáticas e latino-americanas. Essas literaturas, assim como 
os estudos em torno dessas questões, por sua vez, fortalecem as discussões sobre a 
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necessidade de um processo de revisão das histórias literárias nacionais, de maneira a incluir 
vozes, sujeitos e obras não contempladas pelos cânones oficiais.  
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